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RESUMO: A videira é amplamente cultivada em 
todo mundo. Os FMA se associam a maioria das 
plantas proporcionando aumento na absorção de 
nutrientes do solo. Nematóides são encontrados 
nos mais diversos ambientes, algumas espécies 
causam doenças em plantas, e outras são 
consideradas de vida livre, ocorrendo na água ou 
no solo em filmes de água. Estes dois organismos 
podem ser utilizados como indicadores de 
qualidade do solo. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar a nematofauna e os FMA presentes em 
plantios orgânico e convencional de videira. Foi 
realizada uma coleta em três áreas: cultivo de 
videira orgânico, cultivo de videira convencional e 
área de caatinga. Para identificação dos grupos 
de nematóides, 100 ml de solo foi processado e 
os nematóides quantificados em microscópio e 
agrupados de acordo com o grupo trófico, ou, 
quando fitonematóides, identificados ao nível de 
gênero. Os esporos, extraídos de alíquotas de 50 
g de solo, por peneiramento úmido seguido por 
centrifugação, foram quantificados em 
estereomicroscópio. A percentagem de 
colonização micorrízica foi avaliada em raízes 
coradas com Azul de Trypan. Maior quantidade de 
fungívoros foi encontrado no cultivo orgânico e de 
carnívoros no cultivo convencional. Foram 
encontrados quatro gêneros de fitonematóides 
nas áreas estudadas, estando em maior 
quantidade nas áreas cultivadas. No cultivo 
convencional observou-se maior quantidade de 
esporos de FMA. O cultivo de videiras, de modo 
convencional afeta negativamente os nematóides 
de vida livre; o cultivo, tanto organicamente 
quanto convencionalmente, favorece a 
multiplicação de fitonematóides; o cultivo de modo 
convencional aumenta a densidade de esporos de 
FMA. 
 

Termos de indexação: cultivo; nematoides; 
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INTRODUÇÃO 

 

A videira (Vitis vinifera L.) é uma fruteira 
pertencente à família Vitaceae, sendo 
amplamente cultivada em todo o mundo. Este 
vegetal produz frutos utilizados na alimentação. 
Dentre os cultivares produzidos, boa parte destes 
são de uvas de mesa, com e sem semente, e 
alguns cultivares são de uvas utilizadas para 
produção de vinhos. Na região do Vale do São 
Francisco, a videira se destaca como a segunda 
fruteira mais produzida na região (Silva & Correia, 
2004), de onde são exportadas para vários países 
da Europa e da Ásia, e apenas uma parte é 
comercializada no Brasil. 

Os FMA (fungos micorrízicos arbusculares) se 
associam a maioria das plantas terrestres 
proporcionando aumento na área de absorção de 
nutrientes e água do solo para a planta que em 
troca fornece fotossintatos necessários para a 
manutenção e reprodução dos FMA. Estes fungos 
aumentam o crescimento das plantas, como 
observado em videira (Freitas, 2006), bem como 
auxiliam na redução de estresses bióticos e 
abióticos sofridos por estes vegetais (Campos et 
al., 2013). 

Nematóides são animais de corpo vermiforme 
pertencentes ao filo Nematóda, encontrados nos 
mais diversos ambientes, algumas espécies 
causam doenças em animais e outros em plantas, 
causando sérios prejuízos para a agricultura e 
para a saúde pública, e outras são consideradas 
de vida livre, ocorrendo na água ou no solo em 
filmes de água (Bongers & Bongers, 1998). Os 
nematoides de vida livre, segundo os grupos 
tróficos, classificam-se em: Onívoros, 
Bacteríovoros, Fungívoros e Carnívoros (Bongers 
& Bongers, 1998). 

Os nematóides e os FMA apresentam 
importantes papéis na microbiota do solo. Os 
primeiros participam da cadeia trófica, estando 
envolvidos na ciclagem de nutrientes (Bongers & 
Bongers, 1998). Enquanto os FMA se destacam 
na manutenção dos ecossistemas (Van der 
Heijden et al., 1998). Estes dois organismos 
podem ser utilizados como indicadores de 
qualidade do solo seja pela identificação de 
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espécies seja pela avaliação destes organismos 
no solo. 

Vários trabalhos mostram diferenças 
relacionadas a estes organismos em áreas 
distintas (Campos, 2009; Pen- Mouratov et al., 
2004). Desta forma, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar a nematofauna e os FMA presentes em 
plantios orgânico e convencional de videira. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Período e local de coleta 
O material foi coletado na fazenda Labrunier 

localizada na cidade de Petrolina, Pernambuco. 
Foi realizada uma coleta em três áreas: cultivo de 
videira orgânico cv. Sweety Globe, cultivo de 
videira convencional cv. Sweety Globe e área de 
caatinga nativa próxima às áreas de cultivo. O 
material coletado foi constituído de 30 amostras 
de solo coletado na rizosfera de plantas, em uma 
profundidade de 0 - 30 cm, sendo 10 amostras 
por cada área. A distância entre os pontos de 
coleta de cada área foi de dez metros e em zig-
zag. 

 

Avaliações 
As amostras foram conduzidas ao Laboratório 

de Enzimologia e Fitoquímica aplicada à 
Micologia (LEFAM) da UPE Campus Petrolina 
para avaliação dos FMA (densidade de esporos e 
colonização micorrízica) e dos nematóides.  Para 
identificação dos grupos de nematoides, o solo foi 
processado utilizando os métodos de 
peneiramento úmido e centrifugação segundo 
Jenkins (1964) e os nematóides obtidos, em 100 
ml de solo, foram quantificados em microscópio e 
agrupados de acordo com o grupo trófico em: 
Bacteríovoros, Fungívoros, Onívoros e 
Predadores (Bongers & Bongers, 1998) ou, 
quando fitonematóides, identificados ao nível de 
gênero. Pesou-se alíquotas de 50 g de solo para 
avaliação da densidade de esporos, estes foram 
extraídos por peneiramento úmido seguido por 
centrifugação em água e sacarose (Gerdemann e 
Nicolson, 1963; Jenkins, 1964) e depois 
quantificados em estereomicroscópio usando uma 
placa canaletada. A percentagem de colonização 
micorrízica foi avaliada utilizando o método de 
interseção de quadrantes (Giovanneti e Mosse, 
1980), para isso as raízes foram separadas do 
solo, lavadas em água corrente para retirar a 
sujeira e clarificadas com hidróxido de potássio 
(KOH) 10% por um período de 22 horas e 
posteriormente coradas com Azul de Trypan 
(0,05%) conforme Phillips e Hayman (1970). 

 

Delineamento experimental 
Do tipo inteiramente casualizado com 3 locais 

de coleta (cultivo orgânico de videira, cultivo 

convencional de videira e caatinga) em 10 
repetições totalizando 30 parcelas experimentais. 

 

 

Análise estatística 
Os dados foram submetidos à análise de 

variância e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey (P<0,05) utilizando o programa Statistica 
(Statsoft, 1997). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Houve diferença significativa entre as áreas 

com relação a quantidade de bacteríovoros, 
fungívoros e carnívoros, enquanto a quantidade 

de onívoros não diferiu entre as áreas (Tabela 1). 
Foram encontrados quatro gêneros de 

fitonematóides nas áreas estudadas (Tabela 2). A 
quantidade de Helicotylenchus não diferiu entre 
as áreas, no entanto, a quantidade de 
Rotylenchus, Meloidogyne e Criconemela diferiu 

entre as áreas estudadas (Tabela 2). A densidade 
de esporos de FMA diferiu entre as áreas 

estudadas (Figura 1), enquanto a percentagem 
de colonização micorrízica não apresentou 

diferença estatística entre as áreas (Figura 2). 
Menor quantidade de bacteríovoros foi 

encontrado na área de videiras cultivadas 
convencionalmente comparado com a área de 

Caatinga (Tabela 1), isso reforça a hipótese 
levantada por Mondino et al (2009) que 
nematóides são sensíveis ao manejo do solo, do 
mesmo modo Villatoro (2004), trabalhando com 
plantios de café, afirma que nematoides são 
sensivelmente afetados pelo manejo do solo.  No 
entanto, a quantidade de fungívoros foi maior na 
área de videiras cultivadas organicamente 

diferindo das demais áreas (Tabela 1).  
A área de videira cultivada convencionalmente 

apresentou elevada quantidade de carnívoros 
indicando desequilíbrio ecológico nesta área, uma 
vez que este está no topo da cadeia alimentar. De 
modo geral, considerando a quantidade de 
nematoides de vida livre, a área de videira 
cultivada organicamente apresentou-se similar a 
área de caatinga indicando que esta área se 
encontra mais preservada que a cultivada 
convencionalmente. 

Nas três áreas coletadas o número de onívoros, 
bacteríovoros e fungívoros foi maior que o de 

carnívoros (Tabela 1) indicando presença de 
bactérias e fungos. A pouca quantidade de 
carnívoros encontrados deve-se ao fato de eles 
estarem no topo da cadeia alimentar dos 
nematóides e desta forma aparecem em menor 
quantidade. Nematóides bacteríovoros e 
fungívoros regulam as populações da microbiota 
do solo, interferindo em alguns processos como a 
decomposição de matéria orgânica (Yeates, 
2003), fato que explica a grande quantidade 
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destes em área orgânica em comparação com a 
convencional, a deposição de matéria orgânica 
aumenta a quantidade de bactérias e fungos 
decompositores, aumentando assim a quantidade 
bacteríovoros e fungívoros. Onívoros e carnívoros 
são importantes no fluxo energético para níveis 
mais elevados na cadeia trófica. Nematóides são 
considerados elementos fundamentais na cadeia 
alimentar. Além disso, controlam a ciclagem de 
nutrientes no solo (Bongers & Bongers, 1998).  
 

Tabela 1 - Quantidade de nematóides de vida 
livre, em 100 ml de solo, provenientes de áreas 
com cultivo orgânico ou convencional de videira 
cv. Sweety Globe e área de caatinga 

Áreas                Onív.     Bact.      Fung.     Carnív. 

Caatinga           312 a     326 a       30 b        0 b 
Orgânica           316 a     142 a     115 a        0 b 
Convencional    305 a     134 ab     57 b      51 a 
Onív. (Onívoros); Bact. (Bacteríovoros); Fung. (Fungívoros); 
Carnív. (Carnívoros). Médias seguidas pela mesma letra, na 
coluna, não diferem pelo teste de Tukey a 5% 

 
Em ambas as áreas foram encontrados vários 

gêneros de fitonematóides (Tabela 2), porém não 
em quantidade que possa ser prejudicial ao 
cultivo. Muitos fitonematóides podem contribuir 
para a manutenção do solo, mas isso é 
dependente de cada espécie (Yeates, 2003). As 
plantas de videira não mostraram nenhum 
sintoma visível de meloidoginose ou outras 
doenças causadas por fitonematóides. O menor 
número de fitonematóides em área de Caatinga 
pode ser dado pelo fato de eles viverem em 
rizosfera de plantas e o solo desta área 
encontrava-se em condições pouco favoráveis a 
sua sobrevivência, pois o número de plantas era 
pouco em comparação com os cultivos. A área 
orgânica apresentou menor quantidade de 
fitonematóides em comparação com a 
convencional. A adição de matéria orgânica pode 
reduzir a quantidade de fitonematóides (Tabarant 
et al, 2011). Além disso, monoculturas são mais 
favoráveis à multiplicação de fitonematóides.  

 

Tabela 2 - Quantidade de fitonematóides, em 100 
ml de solo, provenientes de áreas com cultivo 
orgânico ou convencional de videira cv. Sweety 
Globe e área de caatinga 

Áreas              Helicot.    Roty.     Meloi.      Crico. 

Caatinga           111 a      25 b        0 c          0 c 
Orgânica           275 a    239 a    180 a        36 b 
Convencional    450 a    305 a    110 b      168 a 
Helicot. (Helicotylenchus); Roty. (Rotylenchus); Meloi. 
(Meloidogyne); Crico. (Criconemela). Médias seguidas pela 
mesma letra, na coluna, não diferem pelo teste de Tukey a 
5% 

 
     A densidade de esporos de FMA na área 
convencional foi significativamente maior que nas 

áreas orgânica e Caatinga (Figura 1). Na área 
orgânica a baixa quantidade de esporos pode ser 
devido ao alto número de fungívoros e de 
fitonematóides. Segundo Cofcewicz (2001), a 
presença de fitonematóides pode reduzir a 
produção de esporos de FMA, da mesma forma 
Anjos et al (2010) estudando a interação entre o 
FMA Scutellospora heterogama e o fitonematóide 
Meloidogyne incognita em maracujazeiro 
(Passiflora alata L.) viu que a esporulação de S. 
heterogama é negativamente afetada pela 
presença do nematóide.  A colonização 

micorrízica não diferiu entre as áreas (Figura 2), 
sendo que a área orgânica se destacou mesmo 
não diferindo das demais. 
 

 
Figura 1 - Densidade de esporos de fungos 
micorrízicos arbusculares, em 50 g de solo, 
oriundos de cultivos orgânico ou convencional de 
videira cv. Sweety Globe e de área de caatinga. 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de 
Tukey a 5%. 
 

 
Figura 2 - Porcentagem de colonização 
micorrízica em raízes de videiras cv. Sweety 
Globe cultivadas organicamente (org) ou 
convencionalmente (conv) e de plantas da 
Caatinga (c). Médias seguidas pela mesma letra não 

diferem pelo Teste de Tukey a 5%. 
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CONCLUSÕES 
 

O cultivo de videiras cv. Sweety Globe, de 
modo convencional afeta os nematoides de vida 
livre do solo; 

O cultivo de videiras cv. Sweety Globe, tanto 
organicamente quanto convencionalmente, 
favorece a multiplicação de fitonematóides; 

O tipo de cultivo de videiras cv. Sweety Globe, 
organicamente ou convencionalmente não afeta a 
colonização micorrízica; 

O cultivo de modo convencional de videiras cv. 
Sweety Globe aumenta a densidade de esporos 
de FMA. 
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